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Contos do Bosque
Esta é a dramatização de um velho conto popular irlandês, com alguns ‘enfeites’. A linda homenagem evocativa a novembro, pelo Rei das Fadas, vem direto do antigo texto taoista "A Unidade Tripla".
A ideia de ‘O Conto de Jimmy Walker’ surgiu de ver um homem que costumava caminhar todos os dias, de forma febril, entre Cercal do Alentejo e Vila Nova de Milfontes.
Declan o corcunda, que aparece em muitas produções do Teatro ao Largo, deriva do tradicional boneco à beira-mar inglês, Mr. Punch, que deriva (embora não na personalidade) do Punchinella, velho personagem italiano.
(O espetáculo foi escrito para ser assistido por crianças das escolas do primeiro ciclo do Concelho de Odemira, em 2001, e o texto contém as reações inevitáveis das crianças no público.)
Personagens:

A Fada

Pat Maguire, um corcunda.
O Rei das Fadas

A Velhinha

Declan, um corcunda
Mary, mãe de Declan
Meia-noite. Entra a FADA a plantar cogumelos, e sai.
Depois entra PAT cansado, carregando o seu monte de cestos. Olha pesarosamente para a lua.
Pat
Ah! Olhem só para a lua cheia, meus amigos – subindo majestosa através das nuvens, e lançando o seu manto de prata na escuridão... Isto é poesia.
Humm... Deve ser meia-noite. Quantos quilómetros terei ainda de andar para chegar a Galway Town. Não me surpreenderia se ainda estivesse caminhando ao nascer do sol.
Senta-se pesadamente, descarrega-se da sua bagagem, descalça uma bota e massaja o seu pé.

Pat

Acho que vou descansar os meus ossos cansados à beira deste riacho e fazer-vos companhia.
O meu nome é Senhor Pat Maguire, e fazer cestos é o meu ofício. Eu acabo de vir de uma feira em Kinvarra e estou de volta para a minha casa. E bem longe que é, para um pobre corcunda como eu fazer a pé.

Ele sente o cheiro de qualquer coisa e encontra umas ervas crescendo à beira do riacho.
Camomila? Em novembro? Que estranho!... Eu digo-vos uma coisa meus jovens amigos: se mantiverem os olhos bem abertos, ou melhor, o nariz bem aberto, conseguem encontrar uma série de ervas aromáticas deliciosas no meio das sebes. Esta nossa amiguinha tem propriedades maravilhosas. Dizem que se pusermos flores de camomila no primeiro banho de um bebé, ele será uma criança feliz e um pai carinhoso.

Esta aqui é salva. Aposto que não sabiam que existe mais de 500 espécies de salva no mundo. A vossa mãe provavelmente usa-a na cozinha, para temperar a carne assada. Mas tem muitos mais usos do que isso. Os antigos Gregos usavam-na para aumentar os seus poderes mentais. Os Romanos acreditavam mesmo que os faria viver para sempre. E porque não? Quem somos nós para os julgar...

Quando encontrarem uma erva interessante, porque é que não a mostram á professora e perguntam-lhe o que é.

Bom, eu estou cansadíssimo. Toda esta caminhada e toda esta conversa são demasiadas para um simplório como eu. Preciso de fazer uma soneca. Vou para o mundo dos sonhos. Se ainda estiverem aí quando o sol nascer, dêem-me um empurrãozinho para me acordarem, e eu ficar-vos-ei eternamente agradecido. Uma boa noite para vocês. Espero que as fadas me deixem em paz. Eu sei que gostam de pregar partidas às pessoas em noite de lua cheia...


Pat dorme...

Ouve-se música de fadas. A Fada entra, a dançar. Ela vê o Pat a dormir

Fada

O que é isto? Um humano dormindo ao relento. Porque não está ele em casa, na sua caminha fofa, ressonando, como os outros? Talvez tenha sido posto fora pela sua mulher, ou terá adormecido no caminho enquanto cambaleava de volta da taberna.

Ela inspeciona Pat mais de perto.

Ah! Mas que sorriso mais angélico. Este não é um patife. Este só pode ser Pat Maguire, o alegre cesteiro, que conhece mais flores selvagens do que a nossa gente. Vou pregar-lhe uma partida...

A Fada ata os dois atacadores das botas de Pat um ao outro. Depois começa a dançar.


Pat acorda, esfrega os olhos e olha para a fada deliciado. Então, dá um salto para se por de pé, e cai estatelado no chão. Mas ri-se da piada, desata os nós e junta-se à dança. 

Quando acaba...

Pat
Não me divertia tanto a dançar assim desde o tempo em que o Paddy O’Sullivan tocava o acordeão nos bailes! Pobre Paddy, como faz cá falta.

Fada

Se faz!

Pat
Se não estou enganado, minha senhora, pelo seu trajar e pela sua estatura, tamanhinho, suponho que pertença à raça das fadas que vivem nas margens dos rios e só saem à meia-noite para dançar à luz da lua e para fazer partidas aos humanos, como por exemplo, atar os nossos atacadores um no outro.

Fada

E você deve ser o Pat Maguire, cesteiro de profissão. Quantas vezes o temos visto passar por essas estradas escuras, assobiando alegremente, ao som dançante e contagiante das suas botas batendo na estrada como um cavalinho galopante.

Pat
Sou eu mesmo!

Apertam as mãos

Fada

Mas que bem que dança, senhor Pat! E com tanta graça e habilidade! Até a esta noite, sempre imaginei que nenhum de vocês humanos tinha algum sentimento pela leveza da dança. Vocês são assim como uma carroça velha e rezingona, arrastando-se penosamente, cabeça baixa, lamentando a vossa condição.
Pat
Acho que está a ser um pouco severa demais, simpática senhora. Há todo o tipo de gente neste mundo. E talvez eu tenha menos encargos do que a maioria das pessoas. É por isso que danço tão alegremente.

Fada

Não, senhor Pat, você é feliz porque tem um coração generoso! Porque é que será que as pessoas como o senhor nunca são reis, mas antes têm de caminhar na pobreza e no desdém? É algo que me intriga. Mas também, para nós, fadas, vocês humanos sempre foram um mistério.

Pat
A senhora é boa demais.

Fada

Acho que não... Agora, Pat, não vou deixar que passe pelo nosso reino das fadas, sem apresentá-lo ao nosso glorioso rei. Seria um crime negar-lhe, a ele e à sua corte, o prazer de ver os seus maravilhosos pés dançantes que voam à volta dos nossos ouvidos como um enxame de felizes abelhas no mel.

Pat
O Rei das Fadas! Ora aí está alguém que eu gostaria de conhecer, para poder agradecer-lhe pelo cintilar nas estrelas e pela suave brisa nas sebes, que nunca falham em encher o meu coração de alegria! Mostre-me o caminho, Senhora Fada! Leve-me ao seu rei!

Fada

Primeiro tenho que lhe pôr uma venda nos olhos.
Pat
Acho muito bem, Senhora Fada. Olhe, tome lá este lenço e tape-me os olhos.

A Fada põe a venda no Pat. Saem os dois ao som de música.
Entra o Rei das Fadas, com a música de harpa.
Rei das Fadas

Ah, novembro!

Quando o peixe descansa nas águas paradas,
Quando a gota de orvalho cai do telhado,
Quando a vaca olha as estrelas brilhantes,
Quando a velha ostra dorme dentro de sua concha,

Quando o sapo se cala no frio da noite,
Quando a lua, à noite, sobe sobre o lago,
Quando a névoa da manhã abraça as colinas verdes

Ah, novembro!

O cheirinho da chuva nas sebes, a geada energética das manhãs, as folhas castanhas e amarelas calmamente deitadas à beira do caminho.

Quando o velho inverno vem bater-nos à porta com a sua bengala retorcida, e diz “Cá estou eu outra vez, é tempo de se agasalharem e de pensarem nos presentes de Natal!’

Ah, novembro! 
Querem ouvir uma história? É claro que querem.
‘Como as maçãs que caem da árvore p’ró chão


Há coisas que simplesmente são como são’

Juntem-se lá todos e prestem muita atenção, porque a professora depois vai fazer-vos perguntas sobre o que ouviram...

Estava a brincar! Mas oiçam com toda a vossa atenção. A única coisa que vos peço é que ninguém tire macacos do nariz. A última vez que um menino tirou macacos do nariz enquanto eu contava uma história, a sua cabeça transformou-se num nabo... Estava a brincar! Ai, ai! Mas que sujeito tão divertido que eu sou!

Bom. Era uma vez, na aldeia bonita de Spancil Hill, vivia um rapaz muito irrequieto, que se chamava Jimmy the Walker, que quer dizer, em Inglês, ‘Jaime Caminhante’.
Entra JIMMY que representa a história conforme vai sendo narrada
Ele simplesmente não conseguia ficar parado. Estava sempre a querer caminhar até muitos sítios. Com o passar do tempo, ele ficava cada vez mais irrequieto, até que um dia ele pensou que nunca seria feliz enquanto não tivesse caminhado por toda a Irlanda. E então lá foi ele. Andou, andou, de terra em terra, visitou todas as cidades antigas - Dublin, Cork, Limerick, Belfast, Derry e Sligo - atravessando montanhas e vales, até que teve a certeza que já tinha caminhado por todas as estradas que existiam debaixo do céu cintilante.

E então um dia, ele chegou de volta à sua terra, Spancil Hill, completamente exausto. Mas, enquanto ele descansava, à beira do seu riacho preferido, lembrando-se, todo contente, do que tinha conseguido, uma fada saltou de dentro de uma moita e disse-lhe num tom de troça: ‘Você não caminhou por lado nenhum!’ ‘Desculpe?’ - retorquiu o Pat, sem se ofender nem um bocadinho. - ‘Eu disse que você não andou por sítio nenhum’. ‘Não caminhei por sítio nenhum?´ - Exclamou o Jimmy. - ‘Essa agora! Pois fique vossemecê sabendo que eu caminhei por todas as estradas do nosso lindo pais! Não caminhei por sítio nenhum!? Mas que descaramento!‘ ‘E eu volto a dizer que vossemecê não caminhou por sítio nenhum,’ - retorquiu a Fada. - ‘Oiça lá, para alguém que usa sapatos, o mundo está coberto de cabedal. Durante anos, o que você fez foi andar por cima de dois pedaços de cabedal!’ O Jimmy olhou para os seus pés e para os seus dois sapatos velhos e gastos. ‘É verdade’, - gritou - ‘os meus pés andaram apenas sobre dois pequenos pedaços de cabedal! Mas que grande burro que eu sou! Terei que remediar isto. Vou deitar fora este par de sapatos velhos e vou caminhar descalço por todo o país. E assim poderei dizer que caminhei sobre cada estrada, monte e vale que existe para caminhar nesta ilha verde.

Então, deitando fora os seus sapatos, partiu imediatamente. Andou, andou, ano após ano, determinado a caminhar outra vez por todos os caminhos que havia para caminhar. Mas enquanto andava, os seus pés descalços ficavam muito doridos. As pedras das estradas encheram os seus pés de calos e bolhas. Mas ainda assim ele persistiu, até que chegou o dia em que teve a certeza de já ter andado por todos os caminhos da Irlanda. E foi então num dia de inverno que chegou de volta a casa. Com um suspiro de satisfação, dirigiu-se até ao seu riacho preferido para banhar os seus pés doridos, e exclamou orgulhoso: - ‘Agora já posso verdadeiramente dizer que caminhei sobre toda a Irlanda’ Mas salta-lhe à frente a mesma fada que lhe diz: - ‘Você não andou por sítio nenhum!’ ‘Não andei por sítio nenhum?’ - retorquiu o Jimmy. - ‘Pois não’, - respondeu a fada calmamente. ‘Explique lá isso, sua velhaca! E é melhor que se explique bem, não queira você levar com a ponta do meu cajado nas suas costas!’ ‘Repare’, - começou a fada recatadamente, - ‘para alguém que não usa sapatos, o mundo está coberto de calos e bolhas. Durante anos, você apenas andou sobre dois calos enormes!’ Jimmy olhou para os seus pobres pés feitos num oito. ‘É verdade,’ – gritou. - ‘Mas que burro que eu sou!’

A fada suspirou, pegou no seu cachimbo e acendeu-o. - ‘Mas que lugar maravilhoso!’ - reparou ela. - ‘Se calhar fazia muito bem aos seus pobres pés andar calmamente por cima desta relvinha saudável, ou talvez aquecê-los à lareira na companhia de amigos, ou simplesmente brincar com os dedos dos pés numa preguiçosa tarde de Domingo. E quando estiverem completamente curados, porque não usá-los numa dança leve, no bailarico, com a jovem Susana, a filha do merceeiro. Ela tem perguntado por si muitas vezes, durante estes longos anos.’
E a moral da história, meus queridos amigos, é que o contentamento é um dom maravilhoso, mas se vocês tiverem muita, muita sorte, uma fada virá dizer-vos onde encontrá-lo.

Entram Pat e a Fada, que se atira aos seus pés em súplica.

Rei das Fadas

Por favor levante-se, sua tola! Está a atrapalhar-me em frente a estas crianças.

Fada

Oh meu grandioso e maravilhoso Rei...

Rei das Fadas 
(envergonhado)

Sim, sim, sim! O que é que quer?

Fada

Oh companheiro da lua prateada...!

Rei das Fadas

Vá lá, Diga o que tem a dizer!

Fada

Oh nobre pastor das estrelas e das névoas...!

Rei das Fadas

Pare com isso imediatamente! Vá direita ao assunto!

Fada 
(apresentando o Pat)

Majestade, esta noite durante as minhas aventuras ao luar, deparei-me com um humano que dança tão bem como um jovem cavalinho na erva fresca. Chama-se Pat Maguire. Eu trouxe-o aqui para que ele dance para si.


Pat entra e faz uma vénia de forma extravagante.


O Rei inspecciona Pat de perto.

Rei das Fadas

Entre. Deixe-me olhar bem para si. Não tenha medo – eu não o vou comer... Hum... O que é esta coisa saída aqui nas suas costas? Aposto que foram os duendes, hein? Eles adoram esse tipo de partidas. Uma vez tentaram transformar-me num sapo, mas eu virei o feitiço contra o feiticeiro.

Pat
Temo dizer-lhe, Majestade, que não foram os duendes. A verdade é que eu já nasci com este fardo às costas e tenho-o carregado a vida toda, e um dia, serei também enterrado com ele. Às vezes assusta as crianças, e muitas mulheres trancam as portas de casa quando me vêem aproximar. Mas eu descobri que é uma grande ajuda para carregar cestos, e só por isso eu fico grato.

Rei das Fadas

Muito bem dito, senhor Maguire. Então, esta jovem fada acha que você sabe dançar. Vá, dance, e mostre-nos do que é capaz... Música!!!

Música. Pat faz uma dança. Depois do aplauso, o Rei consulta-se privadamente com a Fada.
Pat 
Estou feito. Já pus a pata na possa. Acho que o rei ficou chateado.

Rei das Fadas

Não fique tão nervoso, senhor Pat. Essa foi a dança mais maravilhosa que eu vi desde que os duendes ocuparam esta terra. Em troca pelo que nos deu, por favor aceite esta humilde prenda que eu lhe ofereço:

‘Pela janela fora! Pela porta fora!

A velha corcunda aqui já não mora!’


A Fada corre em volta com um enorme pano e depois sai.

Pat acorda como que de um longo sono... mas para sua surpresa, repara que a sua corcunda desapareceu e que está usando roupas novas e muito elegantes!

Rei das Fadas

(como narrador)

Quando o Pat acordou já era pleno dia. Estava deitado à beira do pequeno riacho ao pé de Oranmore, as vacas e as ovelhas pastavam calmamente à sua volta. O sol brilhava no céu, e os passarinhos cantavam docemente e esvoaçavam de um lado para o outro.

Então começou a lembrar-se... Será que tinha sonhado? Tinha ou não tinha encontrado uma fada dançando ao luar, e que o tinha levado a visitar o seu rei? E o Rei das Fadas tinha ou não removido a sua corcunda em gratidão? Para se certificar, pôs a mão para sentir os seus ombros. Seguramente, a corcunda tinha desaparecido. Depois, para sua surpresa, verificou que estava vestido com roupas novas e muito chiques.

Rindo-se alegremente, agarrou nos seus cestos, pôs uma nova dedaleira no seu chapéu e partiu para Galway Town com o coração leve como uma pena.


Pat sai

Encontrou várias pessoas no caminho, mas elas não o reconheceram; e porque é que o haveriam de conhecer? Quem era este jovem príncipe? Como é que podia ser aquele cesteiro esfarrapado com a sua corcunda ridícula? Mas não demorou que a história da corcunda de Pat se divulgasse, e fosse alvo de grande admiração. Por toda a parte, era a conversa de todos, dos mais nobres aos mais humildes.

Pat volta a entrar, senta-se num banco e começa a tecer um cesto.

Certa manhã, quando Pat estava satisfeito da vida com o seu trabalho, uma velhinha foi visitá-lo...







Velhinha

Desculpe, jovem, pode-me indicar o caminho para Galway Town?







Pat
Não precisa de indicações para lá chegar, minha senhora, pois já estamos em Galway. E quem é que procura?

Velhinha

Eu venho de Coote Hill, no County Monaghan, à procura de Pat Maguire, a quem, ouvi dizer, a corcunda foi retirada pelas fadas.

Pat
Bom, minha senhora, não tem que ir mais longe, pois tem diante de si o próprio e afortunado Pat Maguire. Em que posso ajudar?

Velhinha

Oh meu bom senhor, é por causa de um filho de uma comadre minha, Mary O’Reilly, que tem uma corcunda que será a sua morte. E quem sabe, se ele pudesse usar o mesmo encantamento que o Sr. Pat, talvez a corcunda lhe fosse retirada.

Pat
Gostaria muito de ajudar os seus amigos, minha senhora, mas não sou eu que tenho esse dom. São as fadas que o têm. Uma noite de lua cheia, adormeci à beira de um riacho em Oranmore, e acordei com uma fada a dançar à minha frente. É claro que me juntei à dança, como qualquer um faria, e a fada levou-me a ver o seu rei. Quando eu dancei para ele, fez desaparecer a minha corcunda em gratidão... e ao mesmo tempo ainda ganhei uma fatiota nova! Tenho a certeza de que se o filho da sua comadre fizer o mesmo, será recompensado da mesma forma.

Velhinha

Muito obrigada, senhor Pat. Vou voltar imediatamente para Wexford e dar as boas novas à Mary e ao seu filho Declan.

Pat
Adeus, boa senhora, e boa sorte.


A Velhinha sai







Pat
(à parte)

Fico muito contente por ter podido ajudar. Que senhora tão simpática! Tenho a certeza que esses seus amigos, a D. Mary e o seu filho Declan vão ficar muito contentes.


Como Narrador

Vamos ver o que acontece quando ela chega a Coote Hill. Venham comigo até a casa de Mary e do seu pobre filho corcunda.


Pat sai. Entra Declan com a sua corcunda.







Declan
(muito falso)

Olá crianças. O meu nome é Declan. Querem um biscoitinho?

Declan tira furtivamente alguns biscoitos do seu bolso, onde os escondeu, e distribui-os por alguns meninos.







Declan
(chamando bem alto)

Ó Mãe!! Vem cá depressa! Alguns rapazes feios estão a roubar os teus biscoitos!







Mary
(entrando enraivecida)

O quê!? Onde?







Declan
Ali, não vês? Estão a comer os teus biscoitos.







Cremilda

(para o público)

É verdade?

Crianças

NÃOOOOOOO!  FOI ELE! FOI ELE!







Mary
(para Declan)

É verdade, Declan?







Declan
Não mãezinha. Eu cheguei aqui e encontrei-os todos ali sentados, a comer os teus biscoitos. Vês! Vês!







Mary
(para público)

Onde é que foram buscar esses biscoitos?







Crianças

FOI ELE!  FOI ELE QUE NOS DEU!

Mary
(para o público)

Humm! Vou ver se os meus biscoitos ainda estão no armário.


Mary sai.







Declan
Hi! Hi!


Declan olha furtivamente em volta e apresenta um bolo.

Olá meninas, querem um bolinho destes?







Meninas

NÃOOOO!!!!!

Declan
(falso)

Mas é um bolo muito bom.


Entra Mary manhosa. Vai silenciosa até Declan.

Declan
(sem ver Mary)

Vá lá! É um bolo delicioso. A minha mãe acabou de o fazer. Eu já comi 5 iguais a este.

Mary
(arrancando-lhe o bolo da mão e dando uma carolada na cabeça de Declan)

Seu velhaco! Foste tu o tempo todo! Desapareceram todos os meus biscoitos e os meus bolos. Comeste-os todos?

Declan
Eu não fiz nada. Foram aquelas meninas horríveis. Roubaram este bolo e obrigaram-me a ficar com ele.

Mary
(para as meninas)

É verdade?

Crianças

NÃOOOO!! FOI ELE!

Declan
(em lágrimas)

E não foi só isso, mãezinha. Elas disseram-me que tinham roubado o resto dos bolos e tinham-nos comido todos. Não foi o que elas disseram, rapazes?

Mary
(para as meninas)

Isso é verdade?

Crianças

NÃOOOOO!! FOI ELE!!
Declan
Ouve mãezinha, eu posso provar que foram elas. Se tivesse sido eu a roubá-los ainda os teria no meu bolso, não achas? Então, podes revistar-me.


Mary revista-o e não encontra nada.

Declan
Mas se foram elas que os roubaram e os comeram, se as revistar também não encontra nada, não é?


Mary revista-as e não encontra nada.

Declan
Isso prova que foram elas, e não eu!


Mary vai para confrontar as crianças, mas pára...

Mary
(para Declan)

Ah! Muito espertinho! Mas se elas tivessem comido os bolos, estariam cobertas de migalhas, não era?

Matreiramente, Declan atira migalhas de bolo para as meninas, nas costas de Mary.

Mary
Vamos ver, então!


Mary vai investigar e encontra as migalhas.
Ahah! Então foram vocês! Como é que explicam estas migalhas?

Crianças

FOI ELE!
Entra a Velhihna, cansada mas toda contente.

Velhinha

Notícias maravilhosas, Mary! Consegui encontrar o jovem cuja corcunda foi removida pelas fadas.
Mary
E então? O que é que ele disse?

Velhinha

Disse-me que tinha dançado com as fadas, uma noite de lua cheia na margem de uma ribeira, e que tinham ficado tão encantadas com o modo como ele dançava que lhe tinham feito desaparecer a corcunda. Não apenas isso como ainda lhe deram roupas novas muito elegantes. Ele disse estar certo que o teu Declan seria recebido da mesma maneira.

Mary
Roupas novas muito elegantes, hein? Podia vendê-las e comprar um frigorífico.

Declan
Nem sequer penses nisso! Não vais vender as minhas roupas novas!

Mary
Tu segura lá a língua, ó ladrão de biscoitos! Já te esqueceste onde arranjaste essa corcunda, para começar? De mim! E tenho a intenção de tirar proveito dela do modo que achar melhor! Prende o cão e fecha a porta. Vamos fazer uma visita às fadas.

(para a Velhinha)

Então? Onde fica essa ribeira onde ele encontrou as fadas?

Velhinha

Perto de Oranmore, em County Clare.

Mary
(indignada)

Oranmore! Mas isso é longíssimo! Porque não se encontrou ele com as fadas num lugar mais próximo? Que animalzinho mais egoísta!

Declan
Como é que vou conseguir caminhar até Oranmore com esta corcunda, mãezinha? É muito pesada. Vou ter que arranjar umas crianças para me carregarem...

Improvisação enquanto Declan tenta que as crianças o carreguem até Oranmore.
Declan
Não vale a pena, Mãezinha. São tão preguiçosos que nem a mim eles carregam. E depois de lhes ter dado os biscoitos todos.

Mary
O que é que disseste?

Declan
Eu disse, “... depois de terem roubado os teus biscoitos todos”. Não vale a pena, Mãe, vais ter que me carregar.

Mary
Eu? Carregar-te? Nem pensar, rapaz! 

Declan
Então está bem, vou-me sentar aqui e ficar imóvel.


Declan senta-se e cruza os braços.
Declan
(manhosamente)

Que pena o frigorífico... Todos aqueles compartimentozinhos para pores o teu leite a tua manteiga e a tua dentadura. Aquela luzinha que se acende quando abres a porta. As cavidadezinhas para os ovinhos...

Mary
(rendendo-se))

Está bem! Desisto. Eu levo-te, se é isso que é preciso.

Protestando amargamente, Mary pega em Declan
Declan
(aparte, manhoso)

Frigorífico, uma figa! Hehe 

Eles começam a caminhada, supostamente para Oranmore.
Declan
Ainda é muito longe? Estou com fome.

Mary
Só faltava esta, com a barriga cheia dos meus melhores bolos! O que fiz eu para merecer um filho tão idiota? Estou cansada. Carrega-me tu agora por um bocado.


Ela deixa-o cair no chão.
Declan
Eu! Carregar-te? Nem pensar, sua velhaca!

Mary
(manhosa)

Oh olha! Uma data de cardos.

Ela colhe um e persegue Declan, picando-o no traseiro.
Declan
Au! Ok! Eu levo-te. Mas só por um bocadinho.

Ele pega na mãe e transporta-a enquanto caminha.

Declan
És esquelética. Isto é como carregar uma saca de ossos de cabra velha.
Mary começa a ressonar alto.
Declan
A velhota adormeceu. Vou-lhe pregar uma partida.

Cuidadosamente, coloca Mary no chão e põe-lhe uma venda nos olhos.

Declan
Mãe! Acorda! Acorda!

Mary
(acordando em sobressalto!)

O que é que está a acontecer? Está tão escuro! Não consigo ver nada!

Declan
Claro que não consegues. Estamos no fundo de um poço.

Mary
No fundo de um poço? O que é que estamos a fazer no fundo de um poço?

Declan
Eu ia muito bem a andar e de repente caí dentro de um poço.

Mary
Típico! Provavelmente ias com a cabeça no ar, não olhando por onde caminhavas, como de costume.

Declan
Uu, está aqui tão escuro. Nunca conseguiremos sair daqui.

Mary
(chamando)

Socorro! Socorro!

Declan
Não vale a pena, Mãezinha. Ninguém nos pode ouvir. Estamos presos aqui para sempre.
Mary
Seu idiota! Não consegues fazer nada certo?

Declan
Olá! Há algo a mexer-se na escuridão. Já percebi o que é.

Mary
O que é?

Declan
Oh nada de especial. É só uma centopeia.
Mary
Uma CENTOPEIA! Mata! Mata-a!

Declan
Mas… mãezinha, é cruel matar animais…
Mary
Mas ela vai dar-me uma ferroada.


Declan vai em bicos dos pés até ao público.

Mary
(vasculhando no escuro)

Declan? Onde é que foste? Responde-me! Não gosto de estar em poços. Estão cheios de insectos. Detesto insectos!

Declan arranja uma criança e convence-a a fazer cócegas no cabelo de Mary.

Mary
O que é isto?... Uma aranha! Socorro! Não suporto aranhas!

Declan arranja outra criança e convence-a a fazer cócegas nas pernas.

Mary
O que é isto!.. Um rato! Socorro! Detesto ratos! Tira-os de aqui para fora, Declan. (falsa) Sê querido para a tua pobre mãe sofredora. Eu serei boazinha contigo de aqui em diante.

Declan
Prometes?

Mary
Prometo

Declan
E deixas-me comer todos os biscoitos que eu quizer?

Mary
Todos os que quiseres.

Declan
E prometes nunca mais me bateres e chamares nomes?

Mary
Prometo nunca mais te bater e chamar nomes.


Declan tira-lhe a venda e ri às gargalhadas.

Mary começa a bater em Declan e a chamar-lhe nomes

Mary
Seu estuporzinho! E onde estão essas aranhas e ratos? Eras tu?

Declan
(apontando para as crianças)

Eu não, eram elas. Estavam a fazer-te cócegas.

Um jogo onde as crianças responsáveis têm que admitir-se culpadas.

Mary
(para Declan)

Estou farta das tuas diabruras, meu rapaz. Para pagares por elas, vais carregar-me o resto do caminho.

Protestando, Declan carrega Cremilda para fora.


Entra a Fada, cantando.

“... Embalados pelos meus acalantos,

O pastorzinho e o seu cão

Adormeceram profundamente
Agora com as ovelhas na sementeira

E com as vacas na seara

Quando eles acordarem

Será grande o prejuízo.

O pastorzinho e o seu cão

Dormem que nem anjinhos.

Agora com as ovelhas na sementeira

E as vacas na seara

Quando acordarem

Será grande o prejuízo...”
A Fada sai...
Declan e Mary entram...
Declan
Ora cá estamos. Finalmente! A ribeira ao pé de Oranmore de que o tonto do vizinho tanto falava. Não vejo quaisquer fadas. Provavelmente ela inventou a história toda.

A Fada entra outra vez a dançar e volta a sair.

Mary
Olha! É a fada! E está a dançar. É agora a tua oportunidade. Vai. Sabes dançar, não sabes?

Declan
“Se sei dançar”! Quem? Eu! Eu consigo fazer qualquer coisa. Pergunte-lhes a eles!...

Improvisando com as crianças

Crianças

NÃÃÃOOO!!! NÃO SABES!!!!!!

Declan
Se querem saber. Eu sei falar quinze línguas estrangeiras… Azáftazardén e azalmoróidaziden… isto é alemão!  Camón yes em nome da lei... isto é inglês.
Sei tocar gaita-de-foles, e acordeão... ao mesmo tempo... “Sabes dançar”! Eu sou um dos maiores dançarinos do mundo. Vai dar uma volta...Tá-se bem meu...isto para mim é canja… 

Entra a fada, que se acomoda para descansar.
Declan
(caminhando arrogantemente para a Fada)

Boa noite, senhorinha! Suponho que chama “dança” a esse cochear desajeitado que esteve a fazer. É, se calhar, suficientemente bom para gente que passa grande parte das suas vidas em moitas, mas se fizer o favor de se afastar, demonstrar-lhe-ei o que é realmente “dançar”.

(à parte)

Quando ela vir isto, os olhos até lhe saem das órbitas e vai ficar tão surpreendida, que me vai tirar a marreca num instante e presentear-me com a roupa mais fixe daqui até Beja.

Declan faz uma dança enérgica ridícula. A Fada fixa-o perplexa.

Declan
(gabando-se para as crianças)

O que é que vos disse. Está tão deslumbrada que mal consegue falar,

(para a fada)

É o seguinte, tomei conhecimento de que vocês, fadas, recompensaram um corcunda desajeitado e estúpido de Galway, por ele ter feito uma ‘espécie de dança’, removendo-lhe a marreca e oferecendo-lhe uma fatiota toda gira.

A Fada tenta interromper.

Declan
Não se interrompe um homem quando ele está a falar. É falta de educação. Tenha lá maneiras... Agora, tendo em conta o facto de que eu, com grande sacrifício do meu conforto pessoal, acabei de interpretar uma dança com pelo menos o dobro da qualidade do que a do outro idiota, exijo que me tire a marreca e me dê pelo menos o dobro do que lhe deu a ele.

Fada

O dobro?

Declan
Exatamente. O dobro. Digamos, duas fatiotas novas?

Fada

(desdenhosamente)

Duas fatiotas?

Declan
(pensando rápido)

Dois automóveis…

Fada

(desdenhosamente)

Dois automóveis?

Declan
Duas casas!

Fada

Duas casas! Tenho uma ideia muito melhor… e que tal… 

(subitamente enraivecida)
“Duas corcundas”, seu idiota!

Ela faz um feitiço, que deixa Declan com duas corcundas, e dá-lhe um pontapé para fora da sala.


Entra Pat.

Pat
Acabei de ver um burro com duas corcundas a correr estrada abaixo, esfregando o traseiro e chorando pela mãezinha.


Pat dá o espetáculo como acabado, agradece ao público e traz o restante elenco para o agradecimento final.
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